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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO 

O foco da ação do Agrupamento de Escolas de Terras de Bouro (AETB) é proporcionar aprendizagens significativas para todos os seus alunos e o desenvolvimento 

de competências para o exercício de uma cidadania ativa e informada ao longo da vida. Para tal é implementado um sistema de avaliação que regule o 

desenvolvimento das aprendizagens.  

Neste sistema a avaliação são incluídas todas as formas de apreciação de um trabalho escolar  

Na avaliação são mobilizadas diferentes técnicas, instrumentos e procedimentos para a recolha de informação que pode ter fins formativos ou sumativos. O que 

determina se determinada técnica ou instrumento é formativo ou sumativo não é a técnica ou instrumento per si, mas o uso que é dado à informação recolhida. 

Sendo a avaliação um processo eminentemente pedagógico, a mesma deve orientar-se por princípios orientadores, servindo os mesmos para organizar as práticas 

avaliativas tendo em vista a melhoria das aprendizagens dos alunos. A avaliação no AETB tem por referência cinco princípios orientadores, para seleção das técnicas 

e definição dos instrumentos a utilizar. Não sendo necessário que os cinco princípios estejam presentes em todos os instrumentos de avaliação, procura-se incorporar 

o maior número possível de forma individual e que no cômputo geral dos instrumentos utilizados, para cada disciplina, estejam todos presentes. A saber: princípio da 

transparência; princípio da melhoria da aprendizagem; princípio da integração curricular; princípio da positividade; princípio da diversificação. 

No quadro da legislação em vigor os critérios de avaliação foram definidos: tendo em conta o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO); as 

Aprendizagens Essenciais (AE) e o Projeto Educativo do Agrupamento (PEA); integram descritores de desempenho em consonância com o PASEO e as AE; 

Traduzem a importância relativa de cada Domínio/Tema da disciplina; são operacionalizados pelos Conselhos de Turma. 

Os níveis de desempenho em cada Domínio/Tema são aferidos por critérios de avaliação transversais comuns a todo o agrupamento. São critérios o “Conhecimento 

científico”; a “Aplicação dos conhecimentos”; e, o “Comprometimento com a Aprendizagem”, tendo o último a ponderação de 20% em cada Domínio/Tema. Para cada 

critério são considerados um conjunto de descritores que serão operacionalizados e considerados de acordo com as tarefas de avaliação propostas. Para o 

“Conhecimento científico” os descritores são: a compreensão dos conteúdos abordados nas aulas; o relacionamento dos conhecimentos novos com os que já tinha 

aprendido; a expressão com clareza das ideias; e, a expressão com correção linguística. Para a “Aplicação dos conhecimentos” são: a resolução de exercícios 

práticos sobre os conteúdos abordados; a aplicação de conhecimentos a novas situações apresentadas; a expressão de forma clara e fundamentada de ideias de 

acordo com o solicitado; e, a utilização de vocabulário específico. Para o “Comprometimento com a aprendizagem” são: o respeito por si próprio e pelos outros; o agir 

eticamente, consciente da obrigação de responder pelas suas ações; o ponderei as suas ações e as dos outros em função do bem comum; o apresentar o trabalho 

bem feito e com rigor; o ser pontual no cumprimento das tarefas; o apresentar o material necessário; o cumprir as tarefas propostas; o demonstrar pensamento 

reflexivo, crítico e criativo; o ser interventivo, tomando a iniciativa; e colaborar empenhadamente nas atividades de grupo. 
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Disciplina de Biologia - Geologia, 10º ano 

 

Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

Geologia e métodos 
(20) 

- Interpretar situações identificando exemplos de interações entre os subsistemas terrestres (atmosfera, biosfera, geosfera e hidrosfera).  
- Explicar o ciclo litológico com base nos processos de génese e características dos vários tipos de rochas, selecionando exemplos que possam ser 
observados em amostras de mão no laboratório e/ou no campo.  
- Utilizar princípios de raciocínio geológico (atualismo, catastrofismo e uniformitarismo) na interpretação de evidências de factos da história da Terra 
(sequências estratigráficas, fósseis, tipos de rochas e formas de relevo).  
- Interpretar evidências de mobilismo geológico com base na teoria da Tectónica de Placas (placa litosférica, limites divergentes, convergentes e 
transformantes/conservativos, rift e zona de subducção, dorsais e fossas oceânicas).  
- Distinguir processos de datação relativa de absoluta/ radiométrica, identificando exemplos das suas potencialidades e limitações como métodos 
de investigação em Geologia. Relacionar a construção da escala do tempo geológico com factos biológicos e geológicos da história da Terra. 

Crítico / 
Analítico 

(A, B, C, D, G) 
 
 

Indagador / 
Investigador 
(C, D, F, H, I) 

 
 

Respeitador 
da diferença / 
do outro (A, B, 

E, F, H) 
 
 

Sistematizado
r/ organizador 
(A, B, C, I, J) 

 
Questionador 
(A, F, G, I, J) 

 
 

Comunicador 
(A, B, D, E, H) 

 
 

Autoavaliador 
(transversal 

às áreas) 
 
 

Participativo / 
colaborador 
(B, C, D, E, F) 
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 Inquérito: 

- Questionários 
orais/escritos sobre 
perceções e opiniões; 
- Entrevistas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 

 
 

 Observação: 
- Grelha de 
observação do 
desempenho 
científico/atitudinal; 
- Lista de verificação 
de 
atividades/trabalhos 
propostos; 
- Grelha de 
observação do 
trabalho 
experimental; 
- Grelha de 
observações orais;  
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Análise de Conteúdo: 
- Portefólios; 
- Relatórios de 
atividades;  

Estrutura e dinâmica 
da geosfera 

(20) 

- Relacionar composição de lavas (ácidas, intermédias e básicas), tipo de atividade vulcânica (explosiva, mista e efusiva), materiais expelidos e 
forma de edifícios vulcânicos, em situações concretas/ reais. 
- Explicar (ou prever) características de magmas e de atividade vulcânica ativa com base na teoria da Tectónica de Placas.  
- Distinguir vulcanismo ativo de inativo, justificando a sua importância para o estudo da história da Terra.  
- Localizar evidências de atividade vulcânica em Portugal e os seus impactes socioeconómicos (aproveitamento geotérmico, turístico e 
arquitetónico).  
- Planificar e realizar atividades laboratoriais de simulação de aspetos de atividade vulcânica, identificando analogias e diferenças de escalas 
(temporal e espacial) entre os modelos e os processos geológicos.  
- Caracterizar as ondas sísmicas (longitudinais, transversais e superficiais) quanto à origem, forma de propagação, efeitos e registo. 
- Interpretar dados de propagação de ondas sísmicas prevendo a localização de descontinuidades (Mohorovicic, Gutenberg e Lehmann).  
- Relacionar a existência de zonas de sombra com as características da Terra e das ondas sísmicas.  
- Determinar graficamente o epicentro de sismos, recorrendo a sismogramas simplificados.  
- Usar a teoria da Tectónica de Placas para analisar dados de vulcanismo e sismicidade em Portugal e no planeta Terra, relacionando-a com a 
prevenção de riscos geológicos.  
- Discutir potencialidades e limitações dos métodos diretos e indiretos, geomagnetismo e geotermia (grau e gradiente geotérmicos e fluxo térmico) 
no estudo da estrutura interna da Terra. 
- Interpretar modelos da estrutura interna da Terra com base em critérios composicionais (crosta continental e oceânica, manto e núcleo) e critérios 
físicos (litosfera, astenosfera, mesosfera, núcleo interno e externo). 
- Relacionar as propriedades da astenosfera com a dinâmica da litosfera (movimentos horizontais e verticais) e Tectónica de Placa 

Biodiversidade 
(15) 

- Relacionar a diversidade biológica com intervenções antrópicas que podem interferir na dinâmica dos ecossistemas (interações bióticas/ abióticas, 
extinção e conservação de espécies).  
- Sistematizar conhecimentos de hierarquia biológica (comunidade, população, organismo, sistemas e órgãos) e estrutura dos ecossistemas 
(produtores, consumidores, decompositores) com base em dados recolhidos em suportes/ambientes diversificados (bibliografia, vídeos, jardins, 
parques naturais, museus). 
- Distinguir tipos de células com base em aspetos de ultraestrutura e dimensão: células procarióticas/ eucarióticas (membrana plasmática, 
citoplasma, organelos membranares, núcleo); células animais/ vegetais (parede celulósica, vacúolo hídrico, cloroplasto). 
- Caracterizar biomoléculas (prótidos, glícidos, lípidos, ácidos nucleicos) com base em aspetos químicos e funcionais (nomeadamente a função 
enzimática das proteínas), mobilizando conhecimentos de Química (grupos funcionais, nomenclatura). 
- Observar células e/ou tecidos (animais e vegetais) ao microscópio, tendo em vista a sua caracterização e comparação. 
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Domínio 
(Ponderação) 

Aprendizagens essenciais 

Descritores 
do 

Perfil do 
aluno 

Descritores de desempenho 
 

20-18  17-16 15-13 12-10 9-8 7-1 

Técnicas/ 
Instrumentos de 

avaliação* 

 
 
 
 

Obtenção de 
matéria 
(15) 

- Distinguir ingestão de digestão (intracelular e extracelular) e de absorção em seres vivos heterotróficos com diferente grau de complexidade 
(bactérias, fungos, protozoários, invertebrados, vertebrados).  
- Interpretar o modelo de membrana celular (mosaico fluido) com base na organização e características das biomoléculas constituintes.  
- Relacionar processos transmembranares (ativos e passivos) com requisitos de obtenção de matéria e de integridade celular.  
- Planificar e realizar atividades laboratoriais/ experimentais sobre difusão/ osmose, problematizando, formulando hipóteses e avaliando 
criticamente procedimentos e resultados. Integrar processos transmembranares e funções de organelos celulares (retículo endoplasmático, 
complexo de Golgi, lisossoma, vacúolo digestivo) para explicar processos fisiológicos.  
- Aplicar conceitos de transporte transmembranar (transporte ativo, difusão, exocitose e endocitose) para explicar a propagação do impulso nervoso 
ao longo do neurónio e na sinapse. Interpretar dados experimentais sobre fotossíntese (espetro de absorção dos pigmentos, balanço dos produtos 
das fases química e fotoquímica), mobilizando conhecimentos de Química (energia dos eletrões nos átomos, processos exoenergéticos e 
endoenergéticos). 

 
Responsável / 

autónomo 
(C, D, E, F, G, 

I, J) 
 
 

Cuidador de si 
e do outro 
(B, E, F, G) 

- Trabalhos de 
pesquisa/investigação 
- Apresentação oral 
de trabalhos;  
- Trabalhos escritos; 
- Cadernos diários;  
-Reflexões criticas; 
 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018). 
 

 Testagem: 
- Testes de 
aproveitamento; 
- Testes de 
desempenho;  
- Questionamento 
oral;  
- Fichas de trabalho;  
- Questões aula;  
- Miniteste;  
- Testes digitais;  
- Quizzes;  
- 
- Outros (dando 
cumprimento ao DL 
nº 54/2018) 

- Distinguir ingestão de digestão (intracelular e extracelular) e de absorção em seres vivos heterotróficos com diferente grau de complexidade 
(bactérias, fungos, protozoários, invertebrados, vertebrados).  
- Interpretar o modelo de membrana celular (mosaico fluido) com base na organização e características das biomoléculas constituintes.  
- Relacionar processos transmembranares (ativos e passivos) com requisitos de obtenção de matéria e de integridade celular.  
- Planificar e realizar atividades laboratoriais/ experimentais sobre difusão/ osmose, problematizando, formulando hipóteses e avaliando 
criticamente procedimentos e resultados. Integrar processos transmembranares e funções de organelos celulares (retículo endoplasmático, 
complexo de Golgi, lisossoma, vacúolo digestivo) para explicar processos fisiológicos.  
- Aplicar conceitos de transporte transmembranar (transporte ativo, difusão, exocitose e endocitose) para explicar a propagação do impulso nervoso 
ao longo do neurónio e na sinapse. Interpretar dados experimentais sobre fotossíntese (espetro de absorção dos pigmentos, balanço dos produtos 
das fases química e fotoquímica), mobilizando conhecimentos de Química (energia dos eletrões nos átomos, processos exoenergéticos e 
endoenergéticos). 

Distribuição de 
matéria 

(15) 

- Interpretar dados experimentais sobre mecanismos de transporte em xilema e floema.  
- Explicar movimentos de fluidos nas plantas vasculares com base em modelos (pressão radicular; adesão-coesão-tensão; fluxo de massa), 
integrando aspetos funcionais e estruturais.  
- Planificar e executar atividades laboratoriais/ experimentais relativas ao transporte nas plantas, problematizando, formulando hipóteses e 
avaliando criticamente procedimentos e resultados. 
- Relacionar características estruturais e funcionais de diferentes sistemas de transporte (sistemas abertos e fechados; circulação simples/ dupla 
incompleta / completa) de animais (inseto, anelídeo, peixe, anfíbio, ave, mamífero) com o seu grau de complexidade e adaptação às condições do 
meio em que vivem. 
- Interpretar dados sobre composição de fluidos circulantes (sangue e linfa dos mamíferos) e sua função de transporte. 

Transformação e 
utilização de 
energia pelos 
seres vivos 

(15) 

- Interpretar dados experimentais relativos a fermentação (alcoólica, lática) e respiração aeróbia (balanço energético, natureza dos produtos finais, 
equação geral e glicólise como etapa comum), mobilizando conhecimentos de Química (processos exoenergéticos e endoenergéticos).  
- Relacionar a ultraestrutura de células procarióticas e eucarióticas (mitocôndria) com as etapas da fermentação e respiração.  
- Planificar e realizar atividades laboratoriais/ experimentais sobre metabolismo (fabrico de pão ou bebidas fermentadas por leveduras), 
problematizando, formulando hipóteses e avaliando criticamente procedimentos e resultados. 
- Interpretar dados experimentais sobre mecanismos de abertura e fecho de estomas e de regulação de trocas gasosas com o meio externo.  
- Observar estomas, realizando procedimentos laboratoriais e registos legendados das observações efetuadas.  
- Relacionar a diversidade de estruturas respiratórias (tegumento, traqueias, brânquias, pulmões) dos animais (inseto, anelídeo, peixe, anfíbio, ave, 
mamífero) com o seu grau de complexidade e adaptação às condições do meio em que vivem. 

*Notas: 
1. Por período são implementados, no mínimo, 2 momentos de avaliação sumativa para classificar, recorrendo a técnicas diferentes. 

2. São implementados 1 a 2 momentos de avaliação sumativa com propósitos formativos por período (momentos de feedback de qualidade). 


